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RESUMO 

F ocalizando um micromodelo do sertão, o "Liso do Sussuarão", este 
ensaio estuda a construção da paisagem em Grande sertão: veredas 

como componente de um retrato do Brasil. Partindo do confronto entre 
geografia inventada e geografi a rea l, examina-se a tese rosiana do sertão 
como um "pensamento" que "se form a ma is forte do que o poder do lu­
gar", comparando essa tese com o paradigma dos viajantes naturalistas, 
o determinismo positivista de Euclides da Cunha e a nova historiogra­
fi a. Como traço estilístico dominante é detectado um modo de escrever 
que S€ pode chamar de "poética da dissolução", pela q ual o romance de 
Rosa se configura como um poderoso dissolvente de óutros tipos de dis­
cursos sobre o Brasil. 

N
a figu ra do narrador Rioba ldo, barranqueiro do Rio São Francisco, o autor 

de Grande sertão: veredas 1 nos legou um auto-retrato alegórico. Postado 

à margem do "grande caminho da civilização brasileira" (Ribeiro, apud 

Cunha, 1985, p. 163) , ele propõe uma leitura desse caminho que é uma leitura ím­

par na tradição do gênero retratos do Brasil. A configuração g ráfica da última edição 

revista e aprovada pelo auto r (5. ed. , 1967) enfatiza esse caráte r do romance. Nas 

orelhas da capa, o ilustrador Poty criou, em parceria com o escritor, "como se fosse 

um resumo do livro" (cf Costa, 1998), um mapa da região central do país,2 onde o 

rio da história brasile ira aparece duplamente: como traçado cartográfico e, no meio 

entre as duas margens ca rtográficas, como a "terceira margem", o fluxo de uma nar­

ração de 460 páginas, o di scurso de busca e investigação de Rioba ldo, o narrador-rio. 

A leitura desse sertão chamado Brasil (cf N. T. Lima, 1997) se fa z, por pa r­

te de Guimarães Rosa, antes de mais nada, como leitura de uma paisagem. Para 

compreender melhor a co nstrução da paisagem em Grande sertão: veredas como 

• Universidade de São Paulo. 
1 Rosa, 1967. Citado daqui em diante "GSV". 
2 O mapa encontra -se em anexo. 
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alicerce de um retrato do país, é 

necessário hi storicizar essa forma, 

isto é, compará-la às formas precur­

soras. 

Retrocedendo na cronolo­

g ia, temos, mai s próxima de nós, a 

proposta metodológica da École des 

Annales, que con cebe o espaço 

como protagon ista da História (cf 

Braudel, 1966) . E sse paradig ma da 

nova hi storiografia foi de certa ma­

neira antecipado por Euclides da 

Cun ha, com Os Sertões (1902). 

Retrocedendo mais, até o Roman­

tismo, temos os teóricos alemães da 

paisagem, que substituíram a con­

templação pitoresca dos tableaux de 

La nature por uma interpretação de 

cunho político: a L andschafi tor­

nando-se uma forma de afirmação 

da identidade do Land- a Terra, o 

País (Revue Germanique, 1997). 

Nesse contexto situam-se os viajan­

tes naturalistas, cuja desc rição da 

região central do Brasil , co m a in­

corporação da nomenclatura dos 

au tóctones, transformou o se rtão 

em personagem da literatura e da 

historiografia. 

Pretendo dar aq ui uma 

idéia sucinta de como o autor de 

Grande sertão: veredas retrabalhou 

esse legado. À guisa de exemplo de 

constru ção da paisagem em Guimarães Rosa, se rá feito um recorte, focali za ndo-se 

um micromodelo do sertão: o Liso do Suss uarão, isto é, os dois episódios que tratam 

de sua travessia. 

O Liso do Sussua rão representa a quintessência do sertão. É o "dese rtão", a 

encarnação do Urwort de onde a palavra "sertão" talvez se originou.3 O Liso é o lu -

Na verdade, a e timologia da palavra sertão é desconhecida , como me fez lembrar Flávio Aguiar, que está de­
senvolvendo uma pesquisa sobre esse assunto. Há, contudo, m omentos, tanto em Guimarães Rosa qua nto em 
Euclides da C unha, em que o sertão torna -se um deserto. 
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ga r dos extremos. Extremo, no sen­

tido geográfico: luga r nos ermos e, 

paradoxa lmente, centro geográfico 

do País; extremo, no sentido existen­

cial: é o luga r onde o ser humano é 

posto à prova, o lugar emblemático 

da travess ia; extremo, no sentido 

simbólico, na medida em que repre­

senta os limites do con hecimento. O 

Liso é a terra ignota, tópos anteri or­

mente traba lhado por Euclides da 

C unha e retomado pela "travessia 

verbal" de G uimarães Rosa. Terra 

ignota, na medida em que a descri­

ção científica chega a seus limites -

como mostrou Luiz Costa Lima num 

estudo recente sobre Os sertões-, ob­

servando que essa situação-limite 

traduz também "o desconhecimen­

to do país real por suas elites". (1 997, 

p. 166s. e I 86) 

"Sertão: êstes seus vazios. 

O sen hor vá . Alg uma coisa a inda 

encontra." (GSV, p. 27). Essas pa la­

vras meio irôn icas do narrador ro­

siano não são um co nvite à beletrís­

tica; são uma sugestão de conhecer, 

juntamente com o relato de Riobal­

do, o sertão rea l, fora do livro. 

Para te rmos uma idé ia 

mais co ncreta da geografia do Liso 

do Sussuarão, vamos extra ir algumas 

coordenadas da cartografia meio fa n-

Willi Sol/e 

tástica, meio científica do mapa de Poty e do próprio texto do romance. Ao descrever 

o rumo até o Liso, o narrador se re fere a duas bacias flu viai s: "Para trocar de bacia o 

senhor sobe [ ... ] entra de bruto na chapada, chapadão" (GSV, p. 27) . Trata-se das 

terras altas entre os rios Urucuia e Carinhanha. 

Para quem vem do Oeste, esse chapadão (que incorpora o Liso da Campi­

na) impõe uma bifurcação de caminhos. a antiga rota de tropeiros, da cidade de 

Formosa, em Goiás, até Januária, principal porto no médio São Francisco, havia duas 

opções: ir cruza ndo o curso superior dos afl uentes da margem esq uerda do Urucuia 
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até a Serra das Araras; ou acompanhar o Carinhanha até o Ribeirão dos Bois, afl uen­

te da margem d ireita, e a partir daí atravessar o chapadão pe rto da Lagoa da Suss ua­

rana, descendo depois pelo va le do Rio Pandeiros. Tanto na primeira qua nto na se­

gunda incursão pelo Liso, Riobaldo escolheu a rota do a lto U rucuia: inicia lmente o 

Rio Piratinga (G SV, p. 27) e o Córrego do Ouro (s ugerido à p. 28); mais tarde, a va­

riante pelo Ri beirão da Aréia . (p. 368) 

Além das referências h idrográfi cas, o texto fo rnece como marcos a Serra 

das Ara ras (no mapa de Poty deslocada para o Sul) e o Vão-do-Bu raco (GSV, p. 29), 

próximo à Serra das Araras e dentro do qual nasce o Ri o Pa rdo (não representado no 

mapa). Em seguida, há referência a três pedaços de terras altas para caracterizar o 

espaço de tra nsição para o Li so: o já mencionado chapadão entre as nascen tes do 

Ca rinh anha e do Piratinga, a "contravertência do fRio] Preto e do Pa rdo" (p . 29), e o 

tabuleiro q ue se estende em direção ao Leste até os Rios Catolé, Peruassú e C ochá 

(p. 29; já fora do mapa). 

Na geografia real, esses três segmentos de chapada constituem um tabule i­

ro único, de uns 180 km de extensão no sentido Oeste-Leste- o q ue co rresponde às 

"quase trinta léguas" estipuladas por Riobaldo co mo largura do Liso (G SV, p. 382) . 

Ali, o ca lor pode ser "de morte" e, até um quarto de século atrás, não havia "água ne­

nhuma". De lá para cá, as coisas mudaram, pois o cen tro do Tabuleiro fo i colonizado 

por neobandeirantes gaúchos. 

Comparando a co nstrução fl cciona l do L iso com a geografi a rea l, observa­

mos os procedimentos de deslocamento, de fragmentação e desmontagem, de con­

densação e remontagem. O narrador re tira pedaços rea is do sertão e os recompõe 

li vremente - de maneira análoga aos mapas men ta is, que nascem da memória afeti­

va, de lembranças encobridoras, de pedaços de sonhos e fantasias, medos e desej os. 

Com relação ao grande Tabuleiro no extremo norte de Minas, o ro mancista 

situa o L iso do Sussua rão " mais longe, prá lá, prá lá, nos ermos" (GSV, p. 29). Sendo 

q ue por lá do Sussuarão, "já em tantos terrenos da Bahia" (veja-se o limite Norte no 

mapa de Poty), se loca liza a fazenda do H ermógenes, que o band o de Rioba ldo p la­

neja atacar de surpresa. Todos os ri os ao norte do Tabulei ro são o mitidos, a começa r 

pelo Ca rin ha nha. D essa fo rma, cria-se uma extensão ininterru pta de paisagem de­

sértica, de uns 300 km de profu ndidade no sen tido Sul- orte (o que corresponde à 

estimativa de "cinquenta léguas" por parte de Rioba ldo) , até chega r ao Rio das Fê­

meas (mencionado à p. 309 de GSV), que efetivamente se encontra "nos gera is" do 

norte da Bahia. 

D o lado de cá, como último pouso em terras de Minas Gerais, o romance se 

refere ao Bambual do Boi (GSV, p. 37), onde o bando pern oita e arruma os prepa ra­

ti vos fin ais. Pode ser perfe itamente loca lizado na geografia real, como, a liás, a gran­

de maioria das referências topográ ficas fo rnecidas pelo romancista .4 Para se chegar, 

; Apenas não me foi possível, numa viagem recente em busca do Liso do Sussuarão, localizar a Aroei rinha c o 
Vespê (GSV, p . 28 e 37), que parecem se r luga res inventados. 
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hoje em dia, até o Bambual do Boi e à sua (já diminuta) lagoa (GSV, p. 38), o mais 

prático é ir até a Chapada dos Gaúchos, vila fundada nos a nos 1970 no meio do Ta­

bu le iro, e a nd ar uns 30 km em direção a Leste, na estrada para Montalvânia. 

Este confronto da geografia inventada com a geografia real pode causar um 

certo desencantamento e talvez até desgosto aos leitores aficcionados de Guimarães 

Rosa, que prefeririam se ater apenas à topografia simbólica. Trata-se, contudo, de 

um procedimento heurístico que me parece necessário. O confro nto das nossas im­

pressões de leitura com a observação das transformações históricas ocorridas n o ser­

tão, do tempo da publicação do romance para cá- abertura de novas estradas, cria­

ção de cidades, plantações de soja, e uca liptos e pinhos, destruição do cerrado, cria­

ção do Parque Nacional Grande sertão: veredas- permite avaliar mais adequada­

mente a construção e a função do imaginário, de que o Liso do Sussuarão é uma 

peça-chave. Não compreenderemos a forma de pensamento ligada à representação 

do lugar em Grande sertão: veredas, se celebramos miticamente esse lugar, como 

uma indecifrável "escrita da terra", uma mensagem crônica ate mporal. 

O diferencia l de tempo, observado entre o sertão do romance e o sertão real 

de hoje em dia - ou seja, a historicização da paisagem - serve de antídoto contra 

interpretações cultuais e mitificadoras da obra de Guimarães Rosa, as quais neutra­

lizam seu teor crítico. O que se pretende aqui é experimentar um método assim 

ca racterizado por Walter Benjamin: "Dissolver a 'mitologia' no espaço da história" 

(GSV/2, p. 1.014 ). Dissolver quer di zer: anal isa r. No caso, trata-se de elucidar a mi­

tologização da Terra em Guimarães Rosa- o que só pode se r feito por meio de uma 

hermenêutica comparativa e histórica. 

Cento e oitenta anos antes de nós, em 1818, a região do Liso do Sussuarão 

foi explorada pelo viajantes alemães Sp ix e Martius (1980 e 198 1). Vamos nos intei­

rar do espírito dessa viagem, com o intuito de definir o paradigma naturalista de des­

crição do sertão. 

A rota de Spix e Martius no percurso de Jan uá ria até Goiás foi a via a lterna­

tiva à do Urucuia: Rio das Pedras (afluente do Rio Pandeiros) -Serra das Araras 

(q ue eles deixaram à esquerda)- Sete Lagoas (perto da Lagoa Sussuarana)- Ribei­

rão dos Bois - Rio Carinhanha (q ue eles cruzaram)- C hapada do Paraná - Fazenda 

Rio Formoso, perto da atual trijunção dos estados Minas Gerais, Bahia e Go iás. Essa 

rota coincide, em se ntido inverso, com a da retirada do bando de Medeiro Vaz depois 

da fracassada tentativa de atravessar o Liso do Sussuarão (cf GSV, p. 45). Vale dizer 

que a viagem dos naturalistas alemães correspondeu a uma incursão ao miolo do 

Liso. 

O pa rad igma naturalista de representação do sertão pode ser assim resumi­

do: do registro classificatório e taxonômico da geologia, flora e fa una, dentro dos 

moldes da histoire naturelle de Buffon e Lineu, os viajantes passaram a uma descri­

ção holística, retratando a fi sionomia da paisagem, segu ndo o gênero dos tableaux de 

la nature, consagrado por Alexa nder von Humboldt, sob a influência da Naturphilo-
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sophie de Sche ll ing e Goethe . A região percorrida por Spix e Martius fo i caracteriza­

da por eles como sendo de "vastas extensões áridas de areia", cha m adas "charnecas", 

tendo por entre elas "magníficas campinas vi rentes, nas q uais surgem espa lhados os 

troncos da nobre palmeira bu riti" (p. 104s.; p. 567).5 Visão fis iognomônica da paisa­

gem que João Gu imarães Rosa iria sintetiza r em três palavras: Grande sertão: veredas. 

A natu reza é vista pelos viajan tes a lemães como "esculto ra" (die Bildnerin 

Natw·), sendo ela que com põe a paisagem (v. 2, p. 105; p. 568) . Po r ou tro lado, Spix 

e Martius registra m a ação d a "m ão destruidora e tran sform adora do ho mem", q u e 

obstrui e desvia o cu rso da natureza . Porta nto, os viaja ntes historicizam a pa isagem 

do sertão. H á uma frase profética: "Os pesq uisadores do futu ro não m ais obterão os 

fatos na sua pureza das mãos da n atureza, q ue já hoje em dia, pelo desenvolvime nto 

bu rguês deste país em vigoroso progresso, está sen do tra nsform ada e m m uitos as­

pectos" (v. 2, p. 103; p. 564) . O a no e ra 1818. 

Do lugar onde G uimarães Rosa situa o L iso - ma is lo nge que o Chapadão 

no extremo norte de Min as Gerais, "prá lá, prá lá, nos e rmos"- os viajantes oferecem 

a segu inte descrição: "u ma vasta pla nície arenosa", "coberta com a rbustos espessos 

em parte sem fo lhas d urante a seca, q ue q u ase todos os a nos são vítimas do fogo 

posto pelos sertanejos" (v. 2, p. 105; p. 570). É um primeiro retrato dos fazedores de 

deserto, sobre os qua is escreveria m ais tarde Eucl ides da C unha . (1985, p. 131 - 134) 

Mas há ainda um outro tipo de observação dos viaja ntes: eles m ostra m a 

pa isage m como produ tora de singula res fe nôme nos de percepção, antecipa ndo o 

parad igm a m csológico de Hippolyte Taine e de E uclides, co mo também a École des 

Annales, com sua com binação de história do espaço, histó ria eco nômica e história 

das me ntali dades. Escrevem Spix e Ma rtius: "Aqui e acolá a reverberação do ca lor a r­

dente das areias da charneca produz ia oscilação co nstante d a atmosfera, de so rte que 

todos os objetos pa reciam dançar d ia nte de nós" (v. 2, p. 106; p. 569). Quer dizer, 

que, pa ra registrar m ais fielmente a rea lidade, os natura listas abandonam o d iscurso 

da ciência positivista, para fa lar da pe rcepção de u m espaço virtual, imaginá rio, meta­

físico. 

Não se trata ria aq ui já de uma p refiguração da tese rosiana (q ue é o alvo 

des ta pesq uisa) de que "sertão é onde o pensa mento da gente se fo rma m a is fo rte do 

que o poder do lugar" (GSV, p. 22)? Tese ligada ao desenvolvimento de u m topos 

formu lado por Spix e M artius qua nd o se e ncontravam no limiar do sertão e desen­

volvido dura nte sua travessia do N orte de Minas: o sertão como terra dos m ilagres e, 

ao m esmo tem po, terra dos perigos. 

Evoq uemos brevemente os elementos básicos desse tópos . Te rra dos peri­

gos, n a m edida em que as "extensas q u eimadas" q ue se p ropagara m , acompanhadas 

de "eno rmes colunas de poeira de carvão", constitu íra m um a séri a am eaça à vida dos 

viajantes. Terra dos m ilagres, na medida em q ue eles, q ue e ntão resolveram se loco-

5 Nas citações de Spix c Manius, a primeira indicação se refe re à tradução brasile ira (com interpolações mi­
nhas), a segunda, ao original a lemão. 
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mover depois da meia-noite, encontraram "nu vens de pó negro, em cuja base chis­

pavam faíscas, fazendo lembrar as colunas que precediam os israe litas no deserto, 

indicando-lhes o caminho" . (v. 2, p. 107; p. 569)6 

Um povo sendo guiado através do deserto por uma grande força rel igiosa ­

tal fato existiu também na história brasileira . Euclides da C unha registrou e desen­

volveu essa imagem em Os Sertões, no contexto de sua teoria mesológica. 

A teoria mesológica positivista considerou a cultura dos homens, sob todos 

os aspectos, como sendo determinada pelo meio físico em que vivem. Adaptando o 

modelo de Hippolyte Taine, Euclides expõe as influências mú ltiplas do espaço geo­

gráfi co, o sertão, sobre a ocupação do território, o povoamento, a miscigenação, a gê­

nese da população. Com a tese de que aquela rude sociedade sertaneja era "o cerne 

vigoroso da nossa nacionalidade" (Cunha, p. 167), o sertão deixou de ser uma região 

entre vá rias outras regiões do país, para se tornar o espaço do nation-buifding, o espa­

ço definidor da identidade brasileira.? Veremos que Guimarães Rosa, embora o ser­

tão ocupe em sua obra a mesma posição central, se man teve di stante de tons nacio­

nalistas. 

Continuando este breve resu mo da teoria mesológica de Euclides: O meio 

físico influi também sobre a atividade econômica (a criação de gado se dá por "suges­

tão dos gerais"), vestimenta e habitações, comportamento, hábitos, vida social e sen­

timento religioso. Este é caracte rizado por crenças e superstições, misticismo, sincre­

tismo, sebastianismo e movimentos milenaristas. 

Como ilustração por excelência da teo ria mesológica avu lta no relato de 

Euclides a figura de Antonio Conse lhe iro, lider da população sertaneja na luta con­

tra o processo de modernização imposto pelo Governo brasileiro. Antonio Conse­

lhe iro é visto por Euclides como "representante natural do meio em que nasceu" (p. 

139). Sua biografia resumiu a existência da sociedade se rtanej a. Todos os caracteres 

do sentimento religioso dos sertanejos - "vagos, indecisos, mal percebidos quando 

dispersos na multidão"- manifestaram-se nesse indivíduo de forma definida e enér­

gica (p. 206) . 
Antonio Conselheiro apa rece no papel de atravessador do deserto. É o que 

motiva e justifica esta comparação com o episódio da travessia do Liso do Sussuarão 

no rom ance de Guimarães Rosa . O Conselheiro é a figura do errante que pervagou 

durante anos e décadas pelos se rtões. Daí decorreu o seu poder. É como se ele fôsse 

a encarnação do meio físico, como se ele fôsse o Sertão em pessoa. "Ele surdia [ ... ] 

como uma sombra das chapadas povoadas por duendes [ ... ] deixando absortos os 

matutos supersticiosos . Dominava-os, por fim, sem o querer" (Cunha, p. 216) . O 

Conselheiro começou a ter seguidores, cada vez mais ... 

Metodologicamente fa lando, Euclides apresenta a história política com base 

numa teoria mesológica, que já contém e lem en tos de uma história das mentalida-

6 Cf. A Bíblia de Jerusalém, Êxodo, 13,21 -22. 
7 Veja-se, por outro lado, o exame crítico dessa tese em Zi lly, 1996. 
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eles. Pelo comentário di sta nciado do a utor, o sertão é visto como terra dos mil agres: 

"uma sociedade [ ... J que 1 ... ] com preendia m elhor a vida pelo incompreendido dos 

milagres" (p. 216). Terra dos milagres, mas também terra dos perigos, na medida em 

que produziu um a religião "perigosa", na ótica d as autoridad es. Antonio Conse lhei­

ro, o erran te humilde, a rrebanhou o povo, ecl ipsou as autoridades e, segundo o arce­

bispo da Bahia, propagou "dou trin as subve rsivas, distraindo o povo d e suas obriga­

ções" (p. 216). Essa foi a visão oficia l de um projeto político a lternativo ao da moder­

nização promovida pela República brasilei ra, a qual usou co mo último a rgumento a 

bala, o "legislad or Comblain". (p. 25 1) 

Diante do páthos humanista de Euclides, G uimarães Rosa se m anteve pro­

fissionalmente im passível (c( Baile, 1998). Como le itor d e Os Sertões , na parte que 

se refere a Antonio Conse lheiro, só marcou um deta lhe, m ateria li sta : que os Maciéis 

eram uma fa mília "vivend o de vaqueirice" (Cu nh a, p. 209) . Com o roman cista, no 

entanto, Rosa retomou o tópos relig ioso da " hégira para o sertão" (Cunha, p. 140 e 

229s.), reelaborando-o no episód io da segunda travessia do Liso do Sussuarão- muito 

embora o a ncestral espiritual do C hefe Urutú -Branco não seja tanto a figura históri­

ca de Antonio Conselheiro, m as um tipo de personagem qu e faz parte da História 

universal da infâmia : um fa lso profeta, o enmascarado H ákim de Merv. (Borges, 

1935) 

Voltemos para a leitura do Liso do Su ssua rão, foca li za ndo desta vez a se­

gunda travessia, rea lizada com êxito pelo ch efe Ri obaldo. Sob o sig no de a travessa­

dor dos sertões, o personage m rosiano - que poderia ter sido "chefe de jagunços" ou 

"padre sacerdote" (c( GSV, p. 15) -riva liza com a figura de A ntonio Conselheiro. 

Há semelh anças e diferenças. As semelh anças estão na pred isposição rel i­

giosa de Riobaldo. Enquanto o ba ndo de jagunços sob sua chefia cava lga pelo sertão 

sem ru mo definido, e le anda "pensativo de projetos" e d eclara: "Queria ver ainda 

um ig reja gra nde, brancas tôrres, reinando de alto sino, no estado do C hapadão" 

(GSV, p. 365) e "Como que algum sa nto ai nda não há de vir d este meu Urucúia?" O 

que é que Rioba ldo tenciona fazer? Depois de la nçar tais palavras, q ue sugere m u m 

projeto de construção de comunidade re lig iosa, in spirado por uma concepção mes­

siânica, o narrador reta rda o narra r, deixa o assunto no a r, e prossegue a histó ria de 

modo torto, encoberto, ocul tado. '~ndava às tortas, num lavarinto" (GSV, p. 379). 

Tal a travessia do sertão pelo protago nista, ta l o estilo d o autor de aprese ntar seu 

retrato d o Brasil. Um retrato criptografado. 

Com o próximo passo desta leitura, que procura captar o sentido da andan­

ça-narração "às tortas", se fará necessário a aná lise e interpretação da escrita labirín ­

tica de G uimarães Rosa. Só assim será possível testa r plename nte a nossa tese de q ue 

o sertão, nesse autor, deixa de ser assunto tem ático para se to rn ar uma fo rma de 

pensa m ento. Embora isso seja assunro pa ra um ensaio complementar, já se pode dar 

aqui uma idé ia do cam inho. 

A declaração do n arrad or rosiano "Fa lo por pal avras tortas. Conto minha 
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vida, que não e ntendi" (GSV, p. 370) faz eco às palavras de E uclides: "uma socieda­

de que compreendia m elhor a vida pelo incompreendido dos milagres" (C unh a, p. 

216) . N o caso de Ri obaldo não se trata, poré m , do incognoscíve l, mas da ação d e um 

enmascarado que é, na verdade, um co ntra feito r das ações d e Antonio Conselheiro. 

Veja mos os a ntecedentes da segunda travessia do Liso. 

Afora as inquietações m etafísicas do chefe Urutú-Branco, sobre as qu a is 

e le se este nde por páginas e páginas, há um a ocorrência prosaica: cinco home ns do 

ba ndo, os uru cuian os traz idos por Z é Bebelo, resolvem ir embora. Esse deta lhe m a­

teri al coloca o chefe do ba ndo diante de um problema sério : sua mão-de-obra com e­

ça a ir embora -e e le, o che fe patrão, senta ri a em cima de nada se essa recusa de 

trabalhar em sua em p resa contag iasse os de m ais. 

Como expressão desse conflito trava-se- em frases separadas umas d as 

outras por lo ngos inte rvalos (repare-se nesse traço estilístico)- um duelo retó rico, 

uma discussão po lítica. "Quem cuida das rocinhas nossas, e m trabalhar pra o sus­

tento" "das famíli as da gente" ? perguntaram os se rtan ejos no momento do seu re­

crutamento compulsório pelo C hefe Ri oba ldo (GSV, p. 337). A resposta : "As famíli as 

capina m e colhe m , co mpleto, enqua nto vocês esti vere m em glóri as", "Va mos sai r 

pelo mundo, to ma ndo d inheiro dos que têm , e objetos e as va ntagens, d e tôda va­

lia ... " (p. 337) . Com esse di scurso, que é um a liciamento para o crime, Riobaldo 

apro priou-se da mão-de-obra. 

Num dad o momento, poré m , os cinco urucuianos d ão a réplica, nas pa la­

vras e na ação . E les vo lta m para sua "labuta de pla ntações" (p. 376), explica ndo ao 

chefe que ''A gente gastou o entendido . . . " (p . 377). Vale dizer que eles estão fa rtos de 

retórica. 

Nessa situação de crise, que pode se a lastrar, qual é o recurso que resta ao 

chefe Ri obaldo? Já não basta o mero discurso de pe rsuasão. E le o expe rime nta po r 

um mo mento: "- Louvado sej a Nosso Senhor Jesus Cri sto !" (p. 377), mas esse 

lance demagógico revel a-se inoperante. É preciso, então, uma ação exem pla r, uma 

proeza que tenha a fo rça de impression ar c arrastar a todos. Rioba ldo se prepa ra pa ra 

encenar um milagre. 

Assim co mo H á kim de Merv, que cega um leopardo pa ra persuad ir a m u l­

tidão incrédula e impor-se a ela, Ri oba ldo domina o Liso do Sussua rão (de suçuara­

na; cf a onça e mblemática no mapa d e Poty), cavalga o sertão-tigre. Sua ação de 

atravessa r o Liso é uma contrafação da travess ia do deserto por Antonio Co nselheiro . 

Se o Conselheiro dominava os serta nejos "sem o querer", a ação do che fe U rutú ­

Bra nco é ditada pela vontade de dominação . A hégira para Canudos foi um projeto 

comunitá rio, a travessia do Liso por parte de Riobaldo é uma empresa pa rticu la r. 

O q ue sucede imediatame nte após a travessia do Liso? O ataque à fazenda 

do H e rm óge nes- como, a liás, tod a a campanha co ntra ele - revela-se com o sendo 

apenas uma ca muOagem retó rica. O motivo verdadeiro da travess ia do Li so aparece 

nestas palavras: "não esquentamos luga r n a redondez [da faze nda d o H e rmógenes l, 
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mas viemos contorn ando - só extorq uindo vantagens de d inh eiro, mas sem desvas­

tar nem matar - sistema jagunço" (GSV, p. 391 ). À lu z dessa declaração percebe-se 

q ue o empreendimento de atravessa r o Li so não tem nada de metafísico ou milagrei­

ro (esse é o in vólucro retórico), mas é uma etapa-chave de legitimação do "sistema 

jagunço", que é um estado q ue se mantém baseado na lei do mais forte. D ito de 

outra maneira: o tópos da travessia do dese rto é retrabalhado por Gu imarães Rosa 

como mimese ficcio nal de uma retórica política e econôm ica milagreira. 

Para ho nrar o tema, o fec ho de ouro poderia ser mais um milagre, esta 

imagem evocada por Ri obaldo no mio lo da travessia do Liso: 

Pois os próprios antigos não sabiam que um dia virá, quando a gente pode permanecer 
deitada em rêde ou cama, e as enxadas saindo sozinhas para capinar roça, e as fôices, 
para colherem por si, e o carro indo por sua lei buscar a colheita, e tudo, o que não é o 
homem, é sua, dê/e obediência? (GSV, p. 383) 

Para u ma peq uena minoria esse milagre já chegou. Trata-se de um sistema vigente 

não só no sertão, mas em toda a pa rte, e que já foi detalhadamente analisado por um 

teórico oitocenti sta considerado obsoleto hoje em d ia. 

"Dissolver a mitologia no espaço da História" foi a proposta metodológica 

desta leitura de Grande sertão: veredas, exem plificada com um olhar sobre o d uplo 

episódio do Liso do Sussuarão. A "dissolução" ou "análi se" não significa, contudo, 

que a in formação ficcio nal possa ser redu zida a um enunciado, supostamente mais 

cla ro, de teo ria política . Pelo contrário : os valores políticos emancipató rios, pa ra se­

rem preservados do desgaste retórico, necessita m também do manto protetor da mi­

tologia e da ficção. Por isso, a dissolução de ta is mitologias jamais se pode da r como 

a fi xação, mas apenas como um relampeja r de um sentido histórico. Essa relação 

dialética pode se r explicada melhor se examinarmos de mais perto o objeto em fun­

ção do qual o nosso método foi escolhido: o Liso do Sussuarão. 

A palavra liso, em portug uês, desig na algo "que tem a superfície plana e 

sem asperezas"; exem plo: "um pelo liso". No sentido figurado, liso é "tratável", "sin ­

cero", "despretensioso", "amável no tra to", "verdade iro": "uma pessoa li sa" (Caldas 

Aulete) . A etimologia de liso é desconhecida (Silveira Bueno) . Podemos nos a te r, 

contudo, à etimolog ia da palavra homófona e homógrafa liso, que consta como pri­

meiro elemento de compostos eruditos (exemplo: lisofórmio) com a idéia de "dissol­

vente" e "dissolução". O ve rbo g rego À.UEtV (presente: À.Uffi, futuro: À.Ucrffi) significa 

"desa ta r", "tira r as amarras de alg uém", e "destravar sua boca", "fal ar livremente". 

Sig nifica também "deixar ir ", "soltar as rédeas", e ainda: "pôr em liberdade", "libe r­

tar da doença , do sofrimento, de provas penosas". Além disso, À.UEtV quer dize r "dis­

solver", "desagregar" , "romper": "romper hie rarquias", "romper a ordem de uma 

batalha", "rom per t ratados" , "ro mper leis". Fina lmente, À.UEtV é "quebrar o ânimo e 

a coragem de alguém", "terminar", "pô r fim ", "matar". (Bailly) 

D e todos esses sign ificados, o q ue mais interessa aqui é aquele em q ue 
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ÀUElV é usado como termo retórico-estilístico. Dentro do campo semântico de "de­

satar" e "dissolver", a palavra designa, em Demétrio(§§ 192- 194 e 229), um modo 

de escrever "disjuntivo", que "libera as fra ses da sintaxe dos períodos", de ixando-as 

separadas umas das outras. É precisamente isso que se pode observar como caracte­

rística do estilo e da composição de Grande sertão: veredas. Existem, espalhados pe­

lo grande sintagma do romance, alguns con juntos de frases discretas que contêm in­

formações estratégicas. Semeadas de forma bem espaçada,8 essas frases são distantes 

umas das outras e camufladas por longos trechos com assuntos apresentados enfati­

camente, tais como batalhas, envolvimentos afetivos, dúvidas existenciais, casos exem­

plares, especulações metafísicas ... Aparentemente de importância menor, as frases 

em questão são observações feita s en passant, formando, no en tanto, uma rede de re­

cados secretos. Recados não tanto de ordem esotérico-metafísica- estes fazem pa rte 

dos assuntos enfáticos e ca racteriza m o tipo de leitura predominante na recepção do 

romance -,9 mas informações-chave sobre a visão rosiana da história e da política no 

Brasil. 

A análise da represe ntação da paisagem em Grande sertão: veredas nos le­

vou a detectar um traço estilístico que, na esteira de Demétrio, eu chamaria de esti lo 

disjuntivo e desatador, com a dupla função de guardar os recados secretos e de dissol­

ver as mensagens enfáticas.10 Em termos mais gerais, esse estilo representa uma 

poética da d issolução, no sentido de que o ro mance de Guimarães Rosa se co nfigura 

como um poderoso dissolvente de outros tipos de discurso. Discursos sob re o sertão, 

como os dos autores regionalistas ou de Euclides da Cunha; discursos sobre o Brasil, 

como os dos soció logos, ou dos políticos, ou dos sociólogos que viraram políticos; 

di scursos da crítica sobre a obra de Guimarães Rosa: impressionistas, estruturali stas, 

metalingüísticos, filosóficos, psicanalíticos, sociológicos, cu lturais ... 

Evidentemente, também este trabalho se situa entre esses discursos . O ob­

jetivo era elucidar a construção do "sertão" em Guimarães Rosa, como uma forma 

de pensamento. Vimos que o sertão se configu ra como uma imagem arcaica e, ao 

mesmo tempo, como uma imagem dialética ou histórica, tal como as conceituou 

Walter Benjamin (GSV/2, p. 1.157- 1.162 e GSV/3 , p. 1.238). Imagem arcaica no sen­

tido de que se trata de camadas míticas e mitologiza ntes do texto . Elas guardam um 

teor histó rico e político que pode ser posto em evidência por um o lhar analítico - sa­

bendo que a revelação desse teor (que é a transformação da imagem arcaica em ima­

gem dialética) se dá sob o o lhar de volta do objeto analisado que é, ele também e em 

alto grau, um medium dissolvente. O texto de Grande sertão: veredas responde ao 

olhar de quem o lê e ana li sa; responde com um olhar indomado, suçuaranamente 

selvagem e cristalino, ol ha r de jaguar verdadeiro, olhar liso. 

K Conforme me contou Ncuma Cavalcante, Guimarães Rosa descreveu para Paulo Dantas a sua técnica d e es­
crever "espaçado". 

9 Foi, contudo, um hcrmcncuta esotérico, F. Utéza ( 1994, p. 195-20 I), que forneceu uma primeira pista sobre o 
modo rosiano de escrever espaccjado c oculto. 

JO A observação de Demétrio(§§ 192 c 226) de que "o estilo disjuntivo é causa de obscuridade" é vá lida tanto pa­
ra Heráclito quanto pa ra Guimarães Rosa. 
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Al3STRACT 

F ocusing on a micro-model ofthe sertão, the "Liso do Sussuarão", this 
paper studies the constru ction ofla ndscape in Grande sertão: vere­

das as a component ofthe genre "portraits ofBrazil ". Confronting fic­
tional geography with real geography, I investigare Gu im arães Rosa's 
thesis ofthe sertão as a "form ofthought", "which rises above th e power 
of the place" - comparing that thesis with the paradigm o f naturalist 
travelcrs, the positivist determinism ofEuclides da C unha and the pro­
posais ofNew Historicism. As a dominant stylistic trair, the analys is de­
tects a mode o f writ ing which may be called the "poetics o f dissolution", 
by which Rosa's novel powerfully dissolves other kinds of discou rses on 
Brazi l. 
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